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Resumo
Neste artigo analisam-se depoimentos de professores de Ciências e Matemática - alunos de um Curso de Mestrado 
em Educação em Ciências e Matemática - os quais participaram de uma pesquisa que teve por objetivo identifi car os 
princípios que fundamentam a ação docente em atividades de sala de aula. Para a identifi cação desses princípios foi 
procedida a análise de textos escritos pelos professores-sujeitos da pesquisa, nos quais apresentavam respostas a 
questões sobre sua prática pedagógica. Dentre as várias constatações propiciadas pela pesquisa, destaca-se a de 
que é necessário diversifi car os procedimentos metodológicos usados em sala de aula, contextualizando o objeto de 
estudo, partindo dos conhecimentos prévios dos alunos e oportunizando a eles a construção de conhecimentos cada 
vez mais complexos, que contribuam para a formação de cidadãos críticos.
Palavras-chave: Ensino-aprendizagem. Metodologia de ensino. Princípios metodológicos.

Abstract 
This article analyses the reports of Science and Maths’ teachers, who were students on a Master’s degree course in Sci-
ences and Mathematics Education. The research aims at identifying the principles which underpin the pedagogic work 
of the teachers involved in the research. In order to identify these principles, an analysis was made of the texts written 
by the teachers answering questions related to their pedagogic practices. Among the several conclusions, the paper 
emphasises that it is necessary to diversify methodological procedures in the classroom, contextualizing the content, 
and departing from the students’ previous knowledge, aiming to guarantee them the development of more complex 
knowledge which contributes to the formation of critical citizens. 
Keywords: Teaching learning. Teaching methodology. Methodological underpinnings.
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Introdução

O artigo fundamenta-se em uma investigação 
realizada com um grupo de professores de Ciências 
e de Matemática, mestrandos do Programa de Pós-
Graduação em Educação em Ciências e Matemática 
de uma instituição de ensino superior do Rio Grande 
do Sul. A pesquisa se propôs a identifi car princípios 
metodológicos empregados por esses sujeitos em 
suas práticas docentes. Para a identifi cação desses 
princípios baseamo-nos na análise dos depoimentos 
escritos pelos professores na disciplina Seminário de 
Prática Docente: problematização.

Inicialmente, são apresentados os aspectos 
metodológicos da pesquisa e tecidos alguns comen-
tários em relação às percepções docentes sobre a di-
mensão metodológica no processo de ensino-apren-
dizagem, destacando a acomodação e conseqüente 
desmotivação dos professores, além da resistência 
por parte dos alunos a mudanças e à desvinculação 
do conteúdo das vivências diárias.

Na seqüência, são apresentados alguns re-
sultados da análise dos textos e alguns princípios de 
natureza metodológica que podem possibilitar a trans-
formação da ação docente, identifi cados nos depoi-
mentos dos sujeitos da pesquisa. Esses resultados e 
princípios podem também contribuir para refl exões de 

outros docentes, no sentido de tomada de consciência 
sobre a necessidade de propiciarem aulas diversifi ca-
das, envolventes e produtivas. Por último, são apre-
sentadas as considerações fi nais.

Aspectos metodológicos da pesquisa

Na primeira etapa da pesquisa foram formula-
das as seguintes questões norteadoras: “Como você 
‘ensina’? Quais os principais procedimentos metodo-
lógicos que você emprega na sala de aula? Como a 
metodologia empregada contribui para a aprendiza-
gem dos alunos e do professor?” Na seqüência cada 
professor participante da pesquisa recebeu as ques-
tões, tendo então que respondê-las em texto único 
(dissertação). Ou seja: não poderiam ser escritas res-
postas individuais para cada questão. O prazo dado 
para a atividade foi de quinze dias.

Na etapa seguinte, após a coleta dos textos 
foi realizada a Análise Textual Discursiva (MORAES; 
GALIAZZI, 2007). Assim, a partir da unitarização dos 
depoimentos, da organização dessas unidades de 
signifi cado em categorias, identifi caram-se princípios 
que fundamentam os procedimentos metodológicos 
constituintes da prática docente dos sujeitos da pes-
quisa. Os resultados da análise dos textos serviram 
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de base para a elaboração de alguns “princípios meto-
dológicos” que, de modo consciente ou inconsciente, 
possivelmente fundamentam a prática dos docentes 
participantes da investigação. O grupo que participou 
da pesquisa era constituído de 30 pessoas com idade 
mínima de 23 anos, sendo 22 professoras e 8 profes-
sores.

Considerações teóricas

Muitas vezes, o uso de atividades diferenciadas 
pelos professores é recebido com resistência por al-
guns alunos, talvez por estarem acostumados e aco-
modados com o trabalho que vem sendo realizado ou 
por nunca terem participado de uma aula diferenciada. 
É fácil ouvir o professor e apenas repetir aquilo que é 
transmitido, porém isso pouco pode contribuir para a 
formação dos alunos. É necessário que o estudante 
aprenda a ser autônomo, busque o conhecimento por 
meio de recursos próprios, em função das suas neces-
sidades e interesses, e sinta o prazer do crescimento 
intelectual. Para que isso aconteça, é preciso propor-
cionar aos alunos aulas com metodologias variadas, 
que promovam a reconstrução do conhecimento e 
possibilitem um compartilhamento de informações e 
de experiências entre eles e os professores.

De acordo com Demo (1998), o educar pela 
pesquisa pode contribuir efetivamente para a melho-
ria do processo ensino-aprendizagem. No entanto, 
em geral, os alunos da educação básica apresentam 
resistências iniciais por nunca terem tido a oportunida-
de de estudar desse modo. Por outro lado, é possível 
que o professor apresente difi culdades e dilemas em 
relação a romper com a sua prática tradicional. Es-
sas inseguranças contribuem para que as primeiras 
tentativas de modifi carem seus métodos de trabalho 
conduzam a resultados não esperados e a frustrações 
com a experiência.

Para superar tais resistências, é necessário 
aprender a conviver com a insegurança. Uma manei-
ra efi caz é partir da realidade em que vivemos. Assim, 
iniciar as aulas partindo de conhecimentos prévios e 
de fatos recentes ou remotos do cotidiano, apresenta-
dos pelos alunos, situa alunos e professor no mundo 
das lembranças. A compreensão desse cotidiano, das 
suas transformações e limitações pode ajudar o aluno 
a lidar com a complexidade e com as incertezas que 
se fazem presentes no mundo de hoje.

Uma metodologia que propicie a ligação entre 
a argumentação feita pelo professor, pelo próprio alu-
no e a realidade vivida por ambos encurta a distância 
entre o ensino e a aprendizagem. Além disso, pela 
sua ação oportuniza ao aluno a reconstrução dos co-
nhecimentos já existentes, o que promove aprendiza-
gens signifi cativas e efetivas. (MORAES; GALIAZZI; 
RAMOS, 2002). Isso tem relação direta com o desen-

volvimento da autonomia e da capacidade de decisão 
própria. De acordo com Freire, “é necessário que os 
alunos aprendam que é decidindo que se aprende a 
decidir. Não posso aprender a ser eu mesmo se não 
decido nunca (...)”. (FREIRE, 2002, p.119). Mas, para 
que os alunos aprendam a decidir, é necessário que 
o professor oportunize a eles momentos e condições 
que permitam esse aprendizado.

É preciso que o professor utilize procedimen-
tos metodológicos adequados ao conteúdo que está 
trabalhando e às intencionalidades dos envolvidos, 
tendo em vista que as mesmas interferem no proces-
so de desenvolvimento do aluno, orientando-o e con-
duzindo-o à auto-educação, à autonomia e à eman-
cipação intelectual. Através do bom uso de métodos 
apropriados de ensino é propiciado ao aluno “andar 
sozinho”. Assim, é importante que os procedimentos 
metodológicos auxiliem o aluno no processo de pen-
sar por si só.

Os alunos aprendem observando, participando, 
criando e elaborando situações que sejam do seu in-
teresse e que ajudem a dar respostas às suas pergun-
tas. Aprendem relatando suas conclusões, através da 
busca coletiva ou individual de informações. É com 
base nesses dados que o professor precisa colocar 
em prática métodos de trabalho que melhor se adap-
tem ao conteúdo que está sendo desenvolvido. Por 
exemplo, uma metodologia baseada unicamente na 
transmissão de informações reduz o aluno a objeto no 
qual se deposita algo que posteriormente terá que ser 
devolvido. Aprender não signifi ca acumular informa-
ções sem sentido, mas, sim, ter condições de buscar 
alternativas para resolução de situações novas apre-
sentadas pelo próprio mundo, dia após dia.

Entretanto, a metodologia, sozinha, não dá con-
ta da complexidade do ensinar e do aprender, pois há 
sempre situações novas que necessitam ser geren-
ciadas pelo professor, junto aos seus alunos. Em ou-
tras palavras, os problemas de aprendizagem não são 
eminentemente técnicos. A aprendizagem é uma si-
tuação de complexidade, sendo necessário colocar o 
foco sobre a sala de aula, no sentido de buscar condi-
ções necessárias para que o aluno, futuramente, pos-
sa contribuir para a formação de uma sociedade justa 
e democrática. Assim, é difícil admitir uma formação 
baseada exclusivamente na repetição dos conteúdos, 
na obediência ao professor e na formação submissa.

É preciso que os procedimentos didático-me-
todológicos permitam contribuir para a construção, 
pelos alunos, de um conhecimento mais complexo e 
mais científi co. Além disso, conforme Martins (2002), 
a metodologia precisa auxiliar no processo ensino-
aprendizagem, sendo útil para diferenciar uma aula 
boa de uma ruim. Por isso, a correta escolha metodo-
lógica durante a preparação das aulas pode defi nir a 
qualidade do trabalho que será desenvolvido.
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Em alguns momentos o ensino precisa partir de 
situações reais, utilizando material concreto ou situ-
ações-problema que envolvam efetivamente o aluno 
no estudo. Por isso, segundo Demo (1998), é impor-
tante a presença constante do questionamento re-
construtivo, possibilitando que o aluno se torne sujeito 
ativo no processo ensino-aprendizagem. É de suma 
importância adequar os conteúdos de estudo às con-
dições cognitivas dos alunos, para que eles consigam 
compreendê-los e, assim, passem a ter mais autocon-
fi ança. Além disso, é preciso propiciar momentos de 
trabalho em grupo, possibilitando aos alunos exercitar 
o diálogo e o compartilhamento dos conhecimentos. 
As aulas precisam estimular o aluno à proposição de 
situações-problema, por meio de suas dúvidas, in-
quietações e indagações originadas no cotidiano. Por 
isso, não apenas os questionamentos que o professor 
apresenta constituem objeto de estudo de uma aula, 
mas também os questionamentos dos alunos.

A pesquisa é de grande importância no proces-
so de ensino e aprendizagem e faz parte do nosso dia 
a dia. Pesquisamos o tempo todo e nem percebemos 
que estamos pesquisando e que somos permanentes 
pesquisadores. Assim, quando se desenvolvem ativi-
dades em sala de aula, é recomendável considerar 
que a aprendizagem consiste na reconstrução dos ar-
gumentos que já temos e que explicitamos por meio 
da linguagem oral ou escrita. (RAMOS, 2002). Desse 
modo, é necessário que o aluno se sinta estimulado e 
questionado para que aprenda a elaborar argumentos 
e a pesquisar por si próprio.

Para Freire (2002),

não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensi-
no. Esses que-fazeres se encontram um no corpo do 
outro. Enquanto ensino, continuo buscando, reprocu-
rando. Ensino porque busco, porque indaguei, por-
que indago e me indago. Pesquiso para constatar, 
constatando, intervenho, intervindo educo e me edu-
co. Pesquiso para conhecer o que ainda não conhe-
ço e comunicar ou anunciar a novidade. (p. 32).

Além disso, quando o professor propõe pesqui-
sa aos alunos, ele também participa da investigação. 
E, como afi rma Anastasiou (1998, p. 162), “ao pesqui-
sar o professor se torna aprendiz, constrói o conheci-
mento, vive a alegria, o prazer deste processo”. 

Também é necessário considerar a organização, 
pelo professor, de estratégias que possam auxiliar os 
alunos em suas difi culdades, além de propiciar a eles 
momentos produtivos e prazerosos durante as aulas. 
Se pretendemos que os alunos realmente aprendam 
algo de forma signifi cativa, é preciso envolvê-los per-
manentemente nesse processo.

Uma pergunta necessita estar presente em 
nossa prática: como tornar os alunos motivados, a fi m 
de conseguir um comprometimento pessoal com sua 
própria aprendizagem? Segundo Fita e Tapia (2004, 

p. 8), “a motivação está ligada à interação dinâmica 
entre as características pessoais e os contextos em 
que as tarefas escolares se desenvolvem”. Para que 
os alunos tenham vontade de aprender, é recomendá-
vel desenvolver processos pedagógicos que promo-
vam uma interação de qualidade, baseada nos conhe-
cimentos prévios. À medida que o objeto de estudo 
se relaciona com a vida e com o conhecimento dos 
alunos, o envolvimento e o aproveitamento têm maior 
probabilidade de ocorrer.

É conveniente lembrar que as difi culdades dis-
cutidas até aqui são necessárias para o aprendizado. 
Para que haja avanços no processo de ensino-apren-
dizagem, é preciso o empenho coletivo dos professo-
res. Os grupos de estudos em escolas têm mostrado 
resultados relevantes, apontando para a necessidade 
de os professores reunirem-se e pesquisarem cole-
tivamente. De acordo com Grillo (2004), é preciso 
desenvolver nos professores o hábito da busca por 
novas metodologias. É importante que possam apre-
sentar argumentos consistentes e comunicar a eles 
mesmos que o trabalho que desenvolvem é resultado 
do seu saber, do seu fazer e principalmente do seu 
ser, signifi cando um compromisso consigo mesmo, 
com o aluno, com o conhecimento, com a sociedade 
à qual pertencem e com sua transformação. Depende 
do professor a busca de metodologias que propiciem 
uma melhor qualidade do ensino.

É necessário que o professor estimule o desen-
volvimento de atividades mentais e práticas desde a 
educação infantil. Assim, estará colaborando para o 
processo de formação de cidadãos atuantes, estimu-
lados para a crítica e para o questionamento. Segun-
do Freire (2002), quando o professor entra em sala de 
aula, é preciso estar aberto às indagações, às curiosi-
dades do aluno, que é um ser crítico e inquiridor. Cabe 
destacar a colaboração necessária de toda a equipe 
de professores para que eles trabalhem com metodo-
logias que auxiliem na formação crítica e argumen-
tativa dos alunos. Pode ser mais fácil trabalhar com 
a educação tradicional, pois exige menos dos profes-
sores, mas pouco contribui para a formação crítica e 
consciente do aluno e para o desenvolvimento de sua 
cidadania. 

A importância do diálogo nos métodos aplica-
dos na educação escolar

Como já foi referido, há tendências ao uso de 
práticas pedagógicas constituídas pelo emprego de 
aulas que privilegiem a informação. Por isso é neces-
sária uma refl exão dos professores e alunos, no sen-
tido da busca de novos princípios e propósitos para a 
ação educativa, que privilegiem a aprendizagem de 
conhecimentos, habilidades, atitudes, valores, enfi m, 
de competências relevantes para a vida e para a con-
vivência social.
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Nesse sentido, a metodologia de ensino, como 
área que estuda como ocorrem as ações de ensino-
aprendizagem, é essencial para a estruturação dos ca-
minhos a serem percorridos pela ação didática. Nessa 
trajetória, os professores utilizam diferentes procedi-
mentos de ensino, objetivando envolver o aluno em 
processos de reconstrução dos seus conhecimentos, 
tanto no ambiente escolar como em ambientes que 
integram seu cotidiano.

Para que sejam efi cazes, os processos de en-
sino implicam organização a partir de princípios que 
possibilitem a aprendizagem do aluno, os quais es-
tão assentados em objetivos e intencionalidades que 
lhes dão direção. No entanto, mesmo aceitando a ne-
cessidade da organização do ensino, o que implica 
planejamento de procedimentos claros, essas ações 
não ocorrem por si só. Professor e alunos são os pro-
tagonistas dessa metodologia, numa ação dialógica. 
No emprego de métodos nas atividades do cotidiano 
escolar, o professor consciente vê-se obrigado a afas-
tar a idéia de ver o método como um processo que se 
realiza por si mesmo, tendo em mente que método de 
ensino só tem sentido se contribuir para a aprendiza-
gem, envolvendo interação entre as pessoas.

A organização do ensino implica planejamento, 
que pode ser defi nido, segundo Gandin (1983), como 
a reunião de idéias para pensar em algo que ajude a 
alcançar resultados efetivos, no sentido de que seja 
bem realizado aquilo que é desejado. É necessário 
um posicionamento a respeito do que é adequado 
para o grupo de alunos, se é coerente com os ide-
ais de homem e de sociedade. Para Gandin (1983, 
p. 55), “planejar não é fazer alguma coisa antes de 
agir. Planejar é agir de um determinado modo para 
um determinado fi m”. Portanto, o plano de ensino é a 
aproximação entre a elaboração e a execução, entre 
o pensar e o agir.

Os fi ns do processo educativo escolar são tra-
çados a partir da integração entre professor e aluno. 
A ação docente precisa partir de determinadas situa-
ções de estudo, do exame de dados da realidade – 
construções empíricas que ocorrem no meio social – e 
avançar para um conhecimento mais complexo, com 
o auxílio de um pensamento mais científi co. Entretan-
to, os métodos de ensino não podem fazer da ação 
didática uma rotina pedagógica. O ensino como fenô-
meno que parte da realidade concreta e dialoga com 
ela é um procedimento que necessita da inter-relação 
entre os sujeitos envolvidos, os saberes consolidados 
e a produção do conhecimento. Para que ocorram 
progressos nas ações educativas escolares, é preciso 
que o professor e o aluno tenham uma atitude cons-
ciente e crítica do seu papel nesse processo. Desse 
modo, os métodos utilizados implicam participação e 
envolvimento permanentes. O diálogo é a essência 
dessa participação e é por ele que se dá o desenvol-
vimento das capacidades crítica e criadora do aluno 

e do professor. Além disso, o diálogo implica um re-
lacionamento saudável entre as pessoas, essencial 
para que seja alcançado com sucesso o objetivo de 
qualquer atividade de ensino-aprendizagem. 

Nesse sentido, a orientação do professor é deci-
siva. Cabe a ele a tarefa de fazer com que o conteúdo 
selecionado como objeto de estudo escolar seja extra-
ído das suas práticas sociais e dos alunos, refl etindo 
o conjunto das realidades de que todos fazem parte. 
Isso signifi ca promover a problematização dessas re-
alidades, gerando elementos para serem estudados e 
compreendidos no trabalho de sala de aula. Isso pode 
signifi car também ter de adaptar o conteúdo, partindo 
de realidades individuais até envolver de uma forma 
mais ampla todos os alunos. São os professores os 
responsáveis pelo desenvolvimento da consciência 
crítica do aluno, superando o que a pesquisa em livros 
didáticos, em geral, não permite.

Assim, é preciso ajudar os alunos a problemati-
zarem a realidade e a questionarem a própria apren-
dizagem. Para isso, o professor precisa ouvir e se 
fazer ouvir, fazendo não só com que os alunos com-
preendam as idéias, mas que também se posicionem 
criticamente diante delas. A atividade desenvolvida 
a partir de um material escrito não permite apenas a 
simples memorização, mas a construção de compre-
ensões e da crítica.

Para tanto, as relações entre professor e aluno 
necessitam ser francas e estimuladas, de modo que 
contribuam para o crescimento do aluno, que passa a 
perceber no professor o papel de orientador. Essas re-
lações necessitam ser entendidas de forma humana e 
tolerante; o professor precisa compreender que o seu 
papel é o de oportunizar situações que contribuam 
efetivamente para transformações relevantes no ser, 
no pensar e no fazer do aluno, proporcionando seu 
crescimento. Assim, a organização das tarefas peda-
gógicas a serem desenvolvidas serve para promover 
a articulação entre a escola existente e a sociedade 
desejada.

Nesse novo olhar, os desafi os da prática do-
cente oportunizam ao professor sair do isolamento e 
da solidão, passando a compartilhar com os alunos 
o enfrentamento dos dilemas cotidianos. Problemas 
como indisciplina, dispersão e difi culdades perturbam 
a realização das tarefas pedagógicas. No entanto, faz 
parte da gestão da sala de aula enfrentar essas ques-
tões em diálogo aberto com os estudantes. Assim, 
administrar o cotidiano escolar tornou-se uma grande 
tarefa para professores e alunos. Na tentativa de ame-
nizar essa situação, todos precisam estar conscientes 
de que as soluções para esses problemas também 
são coletivas, pois a escola é uma construção social. 
O diálogo e o compartilhamento de experiências cola-
boram nesse processo, visto que facilitam as coinci-
dências e diferenças, a abertura e a honestidade. Os 
alunos precisam estar abertos a novas idéias e formas 
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de pensar, desenvolvendo a capacidade de ouvir e 
estabelecer conexões, pois o conhecimento é gerado 
pelo intercâmbio com os outros.

Os professores também precisam estar cientes 
de que as aulas não precisam seguir um esquema rí-
gido. A opção pela melhor etapa ou passo a ser segui-
do depende dos objetivos e conteúdos, das caracte-
rísticas do grupo de alunos, dos recursos disponíveis, 
etc. A forma de distribuição e realização das ações 
pedagógicas durante a aula é que determina o ensino-
aprendizagem. Segundo Naira (2004, p.182), “para en-
sinar é necessário um olhar sobre o indivíduo”. Quem 
é o aluno, o que ele pretende? Esse questionamento 
precisa ser constante na vida de qualquer professor, 
para que os objetivos pretendidos sejam alcançados.

Para dar conta de tantas exigências, o profes-
sor necessita lançar mão de saberes docentes que, 
conforme Tardif (2002), são compostos por vários sa-
beres, tais como: saberes da formação profi ssional, 
saberes disciplinares, saberes curriculares e saberes 
experienciais. Os saberes da formação profi ssional 
são os conhecimentos ligados às ciências da educa-
ção e envolvem teorias e métodos pedagógicos; os 
saberes disciplinares estão relacionados a cada área 
do conhecimento; os saberes curriculares estão vin-
culados aos discursos, objetivos, conteúdos e mé-
todos e apresentam-se concretamente em forma de 
programas escolares; e os saberes experienciais são 
aqueles que os professores desenvolvem com a prá-
tica docente e no próprio meio de vida. Assim, promo-
ver o desenvolvimento desses saberes é uma tarefa 
para os cursos de formação inicial de professores. 

A seguir são apresentados alguns resultados 
da análise dos textos e, em seguida, alguns princípios 
extraídos dos depoimentos em relação à prática do-
cente dos professores da educação básica, sujeitos 
da pesquisa. 

Alguns resultados da análise dos textos
  

A análise textual discursiva dos textos produzi-
dos pelos trinta sujeitos da investigação permite apre-
sentar considerações relevantes sobre o que está 
presente no discurso desses professores e, provavel-
mente, em sua prática docente.

Inicialmente, é importante citar que um terço 
dos sujeitos afi rmou que a boa aula depende da me-
todologia, como ilustra o que afi rma a professora T: 
“Sabemos que a metodologia utilizada pelo professor 
implica diretamente no resultado do trabalho feito por 
ele”. Alguns professores não têm clareza em relação 
ao signifi cado da palavra metodologia e não têm a 
consciência de que o que fazem em sala de aula, coti-
dianamente, não deixa de ser a aplicação de métodos 
baseados nas suas experiências e teorias pessoais, 

apesar de não ter um nome específi co. Mesmo assim, 
intuitivamente, os professores acreditam que o suces-
so do seu trabalho depende do modo como atuam em 
sala de aula. 

Um quarto dos sujeitos fez alguma referência 
sobre a necessidade de conhecer os alunos para de-
fi nir a metodologia. Destacam que é necessário tam-
bém conhecer o meio, as condições e o espaço es-
colar para defi nir o que vão realizar em sala de aula. 
Ilustra-se esse aspecto com as seguintes citações:

“Cada aluno, cada turma, aprende de uma ma-
neira diferente, e essa questão precisa ser levada 
em consideração quando planejamos nossas aulas”. 
(Professora A).

“Em um primeiro momento, acredito que tenha-
mos que analisar e perceber quem são os nossos alu-
nos, quem é que vai estar conosco no nosso dia-a-dia 
de sala de aula, quais são as vivências que trazem, 
para, então sim, tentar defi nir uma ou mais metodolo-
gias”. (Professora D)

“Penso que não existe um método único efi caz. 
Em determinados momentos de um jeito, em outros, 
de outra maneira. Depende muito do conteúdo, do 
tempo disponível, do grupo de alunos. O que funciona 
em uma turma pode não funcionar em outra e vice-
versa”. (Professora J)

Um sexto dos sujeitos afi rmou que é importante 
partir do que os alunos já sabem. Essa afi rmação está 
implícita nos textos de outros professores, pois os 
conhecimentos prévios dos alunos são fundamentais 
para o trabalho em aula, se há o entendimento de que 
aprender signifi ca reconstruir o que já se conhece. A 
importância disso, associada ao processo de questio-
namento em sala de aula e a outras formas, fi ca evi-
dente no que afi rmam os professores I, M e T:

“Um dos métodos que se utiliza na aprendi-
zagem é o questionamento. Procura-se inicialmente 
identifi car e diagnosticar os conhecimentos prévios do 
aluno através de questionamentos, propondo-se os 
objetos de aprendizagem. Assim sendo, destaca-se 
a aplicabilidade, a partir dos questionamentos, como 
sendo uma das mais efi cazes formas para o aprendi-
zado”.  (Professor I)

“Acho importante partir sempre das informações 
que o meu aluno possui sobre o tema que vou traba-
lhar. A contextualização feita deve respeitar o contexto 
onde o aluno está inserido. Assim, ele consegue fazer 
mais facilmente relações e também participar mais 
efetivamente. Penso que sempre que algo possui um 
signifi cado, conseguimos estabelecer relações tor-
nando o aprendizado signifi cativo”.  (Professora M)

“Para que os alunos possam participar deixando 
claro para o professor o que já sabem, vários proce-
dimentos metodológicos são utilizados; posso citar o 
questionamento oral aos alunos que podem comentar 
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sobre o que sabem, montagens de quebra-cabeças, 
elaboração de textos”.  (Professora T)

A compreensão sobre como o aluno pensa e 
o que conhece tem relação com a necessidade de 
um estudo vinculado à realidade social e ao cotidia-
no. Alguns professores comentaram que é importante 
para a aprendizagem que o aluno consiga enxergar a 
associação com o cotidiano e a relevância social dos 
temas trabalhados em sala de aula. Sobre isso, a Pro-
fessora T forneceu o seguinte exemplo: “Para ilustrar 
vou citar um exemplo que pode ser o ensino de por-
centagem e regra de três na sexta série. Em vez de 
aula expositiva e resolução de uma lista de exercícios, 
parte-se de uma situação do cotidiano que pode ser a 
reposição de água no organismo. Através dos alimen-
tos ingeridos, os alunos fazem uma lista dos alimentos 
mais consumidos por eles e da porcentagem de água 
presente nesses alimentos”.

Em geral, os sujeitos pesquisados afi rmaram 
que é necessário utilizar recursos variados nas aulas, 
tais como os de natureza tecnológica (vídeo, compu-
tador com projetor), as imagens (fi guras), o quadro 
e giz, os jogos, entre outros. Entre as estratégias, 
destaca-se a realização de projetos de pesquisa, jo-
gos, charadas, resolução de problemas, troca de ex-
periências e discussões em sala de aula, seminários, 
análise de textos, sondagens, aulas expositivas, rea-
lização de exercícios, interação por meio de portal da 
disciplina, atividades práticas e experimentais, entre 
outras. O que se pode evidenciar com clareza é que a 
grande maioria dos professores varia com freqüência 
de estratégia, pois eles entendem que os alunos não 
aceitam o que se transforma em rotina. No entanto, 
tem o outro lado desse entendimento, pois um quinto 
dos sujeitos afi rma que quando propõe atividades ino-
vadoras aos alunos, como, por exemplo, a realização 
de projetos de pesquisa, eles mostram muita resistên-
cia e solicitam ao professor que apresente o conteúdo 
de modo expositivo. Isso pode ser evidenciado nos 
depoimentos a seguir:

“Encontro muitas difi culdades por parte dos alu-
nos que estão acostumados com aulas tradicionais, 
onde precisam apenas copiar o que é dado pelo pro-
fessor, sem, muitas vezes, ter que pensar a respeito 
do assunto. Em vista desse problema, os alunos apre-
sentam muita resistência para se expressar ou criar 
textos e dessa forma o trabalho torna-se mais difícil, 
mas acredito que este seja um método efi ciente de 
estimular o aluno a buscar sua autonomia e construir 
conceitos para formular suas argumentações”.  (Pro-
fessora A)

“O principal problema enfrentado, por mais in-
crível que pareça, é a resistência dos próprios alunos. 
Como assim?! É verdade, os alunos estão tão acos-
tumados ao método tradicional, que demoram muito a 
perceber que essas atividades facilitarão seu cresci-
mento pessoal”.  (Professora O)

“Os alunos têm uma tendência a se acomoda-
rem às metodologias aplicadas a eles. Já encontrei 
resistências por parte dos alunos em participarem 
de atividades práticas. Preferiam somente escrever 
no caderno. A metodologia adotada em sala de aula, 
além de infl uenciar na aprendizagem, interfere no 
comportamento dos alunos. Seja em curto ou em lon-
go prazo”.  (Professor P)

Esses depoimentos mostram algumas das di-
fi culdades quando se pretende superar o ensino tra-
dicional. A pergunta que fi ca é se essas resistências 
também não são do professor, que utiliza, nesses 
momentos, esses argumentos de alguns alunos a seu 
favor. Isso mostra que romper com a tradição na qual 
se está em imersão exige trabalho cuidadoso e muita 
paciência. Exige também estudo para que o professor 
realize seu trabalho com consistência teórica e com-
promisso. Sobre isso, uma quarta parte dos professo-
res se manifestou:

“Não bastam anos de experiência e conhe-
cimentos específi cos em sua área de atuação, mas 
se faz necessário saberes pedagógicos e didáticos, 
ou seja, a utilização de uma metodologia adequada 
para o benefício da aprendizagem. Preparar o aluno 
para essa mobilidade, para os novos conhecimentos 
e apropriações, necessita de profi ssionais comprome-
tidos e conscientes de sua prática docente”. (Profes-
sora C)

“Para trabalhar com pesquisa, o professor, além 
de estar preparado, tem que estar sempre reciclando 
e reconstruindo seus próprios conhecimentos”. (Pro-
fessora F)

“Penso que a teoria é a base de qualquer si-
tuação prática, porém a vivência em sala de aula e 
as experiências adquiridas são fundamentais para o 
desenvolvimento de um professor que consegue tirar 
o foco principal do conteúdo, mas que passe a ter o 
foco do processo de aprendizagem do aluno”. (Pro-
fessora H)

“Com isso, vi que o problema da indisciplina 
crescente dos alunos não estava nos alunos, mas sim 
no meu fazer pedagógico, na minha metodologia. Que 
por sinal, era exatamente, uma cópia dos meus an-
tigos professores, tanto do ensino básico e superior, 
com raras exceções. Resolvi, portanto, mudar.” (Pro-
fessora O)

Nos textos analisados, são apontadas difi cul-
dades associadas aos procedimentos metodológicos 
pela metade dos sujeitos da investigação. Essas di-
fi culdades têm relação com a falta de acesso à tec-
nologia pelos alunos e professores; o despreparo de 
docentes e a falta de conhecimento de outras abor-
dagens de ensino pela falta de programas de capa-
citação; a difi culdade de realização de um trabalho 
interdisciplinar com os colegas; o tempo insufi ciente 
para realização de um trabalho inovador; a inexperi-
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ência de alguns professores; a falta de motivação e de 
participação dos alunos em atividades novas, sendo 
que alguns percebem essas iniciativas como se o pro-
fessor estivesse “matando” aula; a perda de interesse 
pelos alunos quando a atividade é repetida; a falta de 
reuniões de planejamento para a proposição de novas 
estratégias com outros colegas; o conhecimento frag-
mentado nas disciplinas e a quantidade de conteúdos 
que constituem os programas de ensino; e a cultura 
do privilégio da memorização no ensino escolar. 

Percebe-se nessas difi culdades a tentativa de 
se responsabilizar o outro pelos problemas que são 
encontrados na prática docente. Sobre isso, a Profes-
sora N afi rma: “O que poderia contribuir para solucio-
nar problemas encontrados numa sala de aula seria: 
a) dar maior liberdade de ação aos professores, pois 
em geral estão muito limitados ao cumprimento de 
conteúdos; b) obter participação dos pais na escola; 
c) a escola ter uma supervisão atuante e parceira do 
professor; d) dar oportunidade aos docentes de faze-
rem uma educação continuada”.

A experiência tem mostrado que quando as 
mencionadas difi culdades são superadas, os profes-
sores têm encontrado outras no uso da liberdade que 
conseguem conquistar, no trabalho com os pais e com 
a supervisão escolar e, até mesmo, no uso adequado 
das oportunidades de educação continuada, quando 
oferecidas. Isso porque um forte elemento da profi s-
sionalização do professor é o compromisso social. É 
evidente que existem, sim, problemas estruturais no 
exercício do magistério, mas espera-se que sejam su-
perados ao longo do tempo.

Alguns princípios de natureza metodológica 
extraídos dos textos dos professores

A análise textual discursiva dos depoimentos de 
trinta professores de Ciências e Matemática, e mes-
trandos de um curso de Pós-Graduação na área de 
Educação em Ciências e Matemática, encaminham 
para um conjunto de princípios que embasam a práti-
ca que esses docente realizam nas suas aulas. Entre 
os princípios percebidos destacam-se:

- esclarecer, desde o primeiro dia de aula, quais 
os procedimentos didáticos que serão utilizados nas 
aulas, de modo que os alunos estejam cientes dos ob-
jetivos, da metodologia de trabalho, das avaliações, 
das regras (que poderão ser construídas junto com os 
alunos) e das exigências do professor;

- explicitar freqüentemente aos alunos os mo-
tivos por que o professor desenvolve determinadas 
atividades, deixando claras as suas representações/
concepções sobre ensinar e aprender;

- buscar, permanentemente, conhecer os alu-
nos com os quais se está trabalhando, para identifi car 

as atividades mais adequadas para serem utilizadas 
com o grupo, atendendo às suas necessidades de 
aprendizagem; 

- promover discussões e compartilhamento de 
experiências que valorizem competências (saberes, 
habilidades, atitudes e valores em ação, entre outros), 
propiciando o crescimento formativo de todos os en-
volvidos; 

- partir da realidade vivida pelos alunos, asso-
ciando o conteúdo desenvolvido com os seus conhe-
cimentos prévios, considerando que aprender consis-
te em reconstruir o que já se conhece; 

- utilizar situações-problema que propiciem au-
las interessantes e prazerosas, despertando a curio-
sidade dos alunos e a motivação interna para apren-
der; 

- usar procedimentos didáticos variados, que 
contribuam para a reconstrução dos argumentos 
dos alunos, tais como: leituras de textos, revistas e 
jornais; produção de textos escritos; refl exões sobre 
as aulas elaboradas pelos próprios alunos; vivências 
de pesquisas (elaboração de projetos coletivos e sua 
execução); atividades experimentais; envolvimento 
em grupos de estudo; realização de estudo de casos; 
realização de visitas orientadas; assistência a fi lmes, 
entre outros; 

- agir como mediador no processo ensino-
aprendizagem, estimulando os alunos a exercitarem 
formas diferenciadas de pensamento e pondo em 
prática a habilidade docente de contribuir para que os 
alunos reconstruam seu conhecimento num processo 
dialógico; 

- fi rmar parceria entre professor e aluno, respei-
tando o tempo para aprender de cada um, contrapon-
do as atividades propostas a procedimentos de ensino 
relacionados à ação de “jogar” os conteúdos de forma 
impositiva; 

- ter consciência de que a aprendizagem se 
dá gradativamente, no decorrer das aulas, e que aos 
poucos o aluno vai desenvolvendo habilidades e pen-
samento lógico. 

Esses princípios foram identifi cados no discurso 
explícito e implícito dos professores que participaram 
da investigação. A relevância do conteúdo desses prin-
cípios pode encaminhar para refl exões importantes de 
parte de professores de Ciências e Matemática, com 
possibilidades de revisão e de obtenção de melhorias 
no ensino-aprendizagem nessas áreas. Fica eviden-
te que para que ocorram avanços há necessidade de 
propor ao aluno atividades criativas e motivadoras, 
envolvendo-o ativamente no processo de ensino e 
aprendizagem, de modo a possibilitar que se torne um 
cidadão autônomo e responsável pela reconstrução 
de seu conhecimento. É esperado que esse discurso 
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se concretize nas práticas docentes, para o bom apro-
veitamento do tempo escolar. 

Considerações fi nais

Após as leituras e análises realizadas, é pos-
sível verifi car que cabe a cada professor promover 
mudanças em suas atividades escolares, incluindo 
as de natureza metodológica. É necessário evitar que 
“quadros-verdes” completamente preenchidos consti-
tuam o único recurso empregado pelo professor nas 
aulas, principalmente quando esses textos vão parar 
no caderno do aluno e nas folhas de provas. Outras 
metodologias de ensino contribuem para que o aluno 
tenha prazer em estudar, a partir do autoconhecimen-
to de suas concepções e representações prévias.

É necessário diversifi car os métodos de ensino-
aprendizagem com base nas difi culdades dos alunos, 
obtendo e oferecendo-lhes informações que possibili-
tem a reconstrução signifi cativa e mais científi ca dos 
saberes que eles constroem, cotidianamente, no con-
texto em que vivem. É importante incentivar a pesqui-
sa para promover a (re)construção dos conhecimen-
tos, pois para a sociedade faz-se necessário que as 
pessoas, de modo independente e autônomo, apren-
dam a buscar, selecionar e interpretar as informações 
disponíveis, exercendo a criatividade e a criticidade.

Para isso, é preciso que as ações e estratégias 
metodológicas propostas pelos professores provo-
quem os alunos, para que assim tenham oportunidade 
de vivenciar processos diferenciados. Dessa maneira, 
os professores estarão contribuindo para o alcance de 
um ensino que propicie efetivamente a transformação 
social, formando cidadãos críticos e preparados para 
o futuro.

Durante o processo ensino-aprendizagem é ne-
cessário identifi car o que os alunos conhecem sobre 
cada assunto a ser abordado, para que seja possível 
realizar um ensino em que eles consigam ressignifi car 
as informações que integram o estudo e desenvolver 
competências relevantes. Também é importante con-
textualizar o objeto de estudo, envolvendo, se possí-
vel, a realidade da comunidade escolar. É sobre esse 
conhecimento que serão construídos novos signifi ca-
dos pelos alunos, com base no trabalho realizado em 
sala de aula e fora dela. Por isso, partir do conheci-
mento prévio dos alunos é uma iniciativa importante 
para organizar o conteúdo que vai ser desenvolvido 
e para subsidiar o professor no seu papel de principal 
mediador do processo.

É importante organizar atividades que contri-
buam efetivamente para a aprendizagem dos alunos. 
Quando as atividades são relacionadas à realidade 
dos alunos, oportuniza-se a reconstrução de signifi -
cados e a integração teoria-prática, o que possibilita 

a superação das difi culdades no decorrer das situa-
ções-problema apresentadas.

As atividades propostas, entretanto, não garan-
tem o aprendizado, se o desejo de conhecer não partir 
do aluno. É preciso que haja interação, por meio da 
necessidade do aluno, entre o seu conhecimento e as 
novas informações, num processo no qual a mediação 
do professor e dos próprios colegas contribua para a 
ampliação e complexifi cação do saber sobre temas de 
estudo, com signifi cado para a vida dos envolvidos, 
por meio do diálogo. Por isso, o professor e os alunos 
necessitam envolver-se efetivamente em um constan-
te processo de reconstrução.

Durante as atividades de ensino, são importan-
tes a participação e o envolvimento dos alunos, no 
sentido de superarem o conhecimento cotidiano pela 
construção de conhecimentos cada vez mais comple-
xos e com características mais científi cas. Essa é uma 
das principais funções da educação escolar. A tarefa 
de propiciar condições ao aluno para que ele atinja 
esse conhecimento depende das atividades propos-
tas pelo professor, as quais necessitam ter por base a 
curiosidade e o interesse pelo tema.

Assim, o professor contribui para que as apren-
dizagens aconteçam mediando as atividades por meio 
da linguagem. O aluno, por sua vez, aprende, quando 
consegue comunicar-se e socializar com os colegas e 
com a comunidade o que aprendeu.

É necessário que o diálogo e o confronto dos 
conhecimentos entre o professor e o aluno, e entre 
eles e os demais integrantes da turma, aconteçam 
sempre. A vivência com essas experiências de apren-
der, associada à produção escrita, contribui para tor-
nar os alunos autônomos em relação ao processo 
de reconstrução do conhecimento ao longo da vida. 
O uso de “princípios metodológicos” que promovam 
o confronto entre saberes e experiências gera novos 
conhecimentos, contribuindo para a compreensão do 
contexto físico e social e permitindo a tomada de deci-
sões frente a situações-problema e desafi os que ocor-
rem no cotidiano.
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